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Resumo: O presente artigo tem como finalidade discutir a prática da ética no ambiente escolar e como este assunto pode influenciar na prática pedagógica dos profissionais da educação. Aborda assuntos como o multiculturalismo e o exotismo entre as relações sociais, numa perspectiva filosófica e histórica, englobando a “Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948”, além de dar ênfase a ética, onde, somente à mesma, expressa resultados de uma ideia comum de justiça, a qual pode nos ajudar a enfrentar os desafios do presente. Ressalta que a educação é a única forma de produção, reprodução e transformação das potencialidades humanas. Faz uma análise das dimensões intelectuais e afetivas para a construção da consciência moral. Este artigo também objetiva discutir a educação ou escola para os povos do campo como resultado das relações sociais, políticas e culturais que manifestam as lacunas da dívida histórica com a educação dos trabalhadores e trabalhadoras em nossa sociedade.
Apresenta uma pesquisa bibliográfica sobre o tema e as conclusões.
Palavras chave: Ética. Educação. Educação no campo. Multiculturalismo. Moral. 
INTRODUÇÃO
A educação é um dos aspectos básicos na construção de uma conduta ética, onde somente pela mediação da educação é possível desarticular os entusiasmos do controle na natureza para o controle da razão. Com isso a escola é o principal caminho para se discutir questões morais uma vez que o ambiente escolar está repleto de possibilidades que evidenciam a ética como necessária e capaz de permitir um relacionamento amistoso entre os atores educacionais
Este é um trabalho de análise bibliográfica que busca responder o questionamento sobre qual a função da ética no cotidiano escolar e como ela influencia a prática pedagógica, além de discutir sobre o processo de formação da educação do campo. Para responder a estas indagações, uma ampla pesquisa bibliográfica foi desenvolvida. O entendimento de alguns termos foi fundamental para o desenvolvimento da atividade, assim como para a apresentação e debate sobre o tema. 

Discursar sobre ética também nos remete a falar sobre o multiculturalismo, com isso vale lembrar que, recentemente os tempos são de multiculturalismo e globalização, importante não confundir multiculturalismo contemporâneo, (procede do elogio à diferença) com o relativismo cultural (o relativismo se referiu ao paradigma da tolerância). No Seminário Internacional Ética e Cultura - outubro 2001 a autora Amelia Valcárcel ressalta vários movimentos e falas em prol dessa diversidade, ou melhor, “multiculturalismo”, do ponto de vista filosófico e histórico, dos modernos e pós-modernos, além de demonstrar que a situação de contato cultural produziu efeitos bem descritos por antropólogos desta disciplina, no século XIX, como exemplo é citado “os condenados ao exotismo”, qualidade do que é exótico, ou seja, “estrangeiro”, ou ainda, “extravagante”, onde, para estes serve de consolo a “Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948”, assim, o multiculturalismo compreende não só os direitos individuais, mas, “os direitos humanos como princípios básicos”.

Ao pensar o multiculturalismo, a educação passa a ser vista como aquisição das potencialidades do gênero humano, como sendo a única forma de produzir, reproduzir e transformar o próprio homem, sendo este dotado de práxis que transforma o meio em que vive, tendo como resultado a forma reflexiva e crítica do ensino. O ato de educar passa a ser visto como uma relação que implica respeito e solidariedade entre o educador e o educando.

No contexto da construção da consciência moral, as dimensões intelectuais e afetivas se fazem presentes, onde a primeira impossibilita a moral na falta da liberdade e a segunda dimensão firma sentimentos que presidem o despertar do senso moral.  
Em relação à educação no campo, utilizamos a literatura de Roseli Salete Caldart “Sobre Educação Do Campo” que vem debater sobre a Educação do campo hoje e busca ser fiel aos seus objetivos de origem, de acordo com a autora, nos exige um olhar de contexto, do ponto de vista, com uma preocupação metodológica, sobre como interpretá-la, ajustada a uma preocupação política, avaliando o percurso e compreendendo as tendências de futuro para poder atuar sobre elas.
ENTENDENDO A ÉTICA E A MORAL
Uma definição da palavra ética é apresentada por Pereira (2009, p. 15), onde escreve que são “as referencias de bem e de mal sistematizadas em normas de conduta e de padrão aplicáveis no contexto social, que definem o estatuto moral que integram”. Ponto de vista similar é encontrado nas considerações de Souza:
Ética está diretamente relacionada ao fenômeno da existência social dos seres humanos em sua dupla constituição: o existir para si – consigo (ética pessoal) e o existir com os outros – conosco (ética social). Intrínsecos a ambas constituições da existência do ser subjazem as categorias do sujeito e da interatividade humana (SOUZA, p. 1).

A palavra ética está presente nos discursos, nos projetos e nas propostas de ações, já a moral não recebe a mesma atenção, sendo que ambas estão ligadas e não podemos falar de uma sem considerar a outra.

Cabanas (1996 apud Menin 2002) aponta a questão central da ética como desafio de responder sobre o que se obriga a ser bom, onde esta obrigação depende da concepção filosófica ou ideológica pela qual se orienta. A ética implica na liberdade, na autonomia e na responsabilidade.
Com a necessidade de reestruturação do ensino, Mello (2000, p. 98) cita a democratização do acesso e a melhoria da qualidade da educação básica, onde a ética se encontra como norteador do processo educacional, presente tanto nas relações educativas quanto no modo de produção vigente. 
Considerando as relações sociais que ocorrem de maneira subjetiva no contexto da sociedade, definiram-se duas dimensões de racionalidade, que são a moral e a ética. E escreve Souza (p. 1) que 

Moral e ética são entidades distintas, a despeito de ambas existirem por causa de uma mesma razão, a vida social. A convivência social se constrói por meio de atos que poderiam ser classificados distintamente por atos de obediência ou por atos de responsabilidade. No primeiro tipo de ato prevalece a supremacia da lei e esta responde pelo ato; no segundo prevalece a escolha livre o sujeito, no qual o sujeito é responsável pelo ato (SOUZA, p. 1).

A ética e a moral são bases para a sociedade, as quais propõem valores para uma vida em sociedade de melhor qualidade, objetivando uma sociedade justa e democrática. Sendo que o desenvolvimento do ser humano é o resultado do convívio social e interação com o meio ambiente. Em cada etapa a criança apresenta características diferentes quanto ao acatamento às regras, por isso a atitude do adulto precisa ser diferente em cada fase. Enquanto uma criança pequena tem problemas em analisar as circunstancias atenuante, o adolescente consegue praticar julgamentos morais embasado na justiça e igualdade.

Esta reflexão nos induz a contemplar uma provável distinção entre ética e moral, como salienta La Taille (2006, 2009), moral é o conjunto de deveres ou obrigações, que leva ao seguinte questionamento, como “devo agir”? Já a ética é vista como as buscas e preocupações acerca da felicidade e da “vida boa”, não remetem a deveres e sim a aspirações e corresponde a seguinte interrogação, “que vida vale a pena ser vivida”? 
Na atualidade, as discussões sobre a educação têm sido marcadas por questões sobre a ética e sua relação com a educação. É impróprio pensar a educação como um processo que se dá isoladamente na vida humana, assim a educação é concebida como fenômeno histórico-social complexo, cujo seu principal agente, o homem está inserido no contexto histórico, político, social e econômico. Tal processo se dá na coletividade, nas interações sociais e com o meio. 

Segundo a concepção de Marx, Duarte (2006), apontou que o processo de desenvolvimento do homem se dá de acordo com as condições da vida em sociedade na sua produção e reprodução, ou seja, quem vive no meio da burguesia continua sendo da burguesia enquanto quem é da classe trabalhadora prevalece trabalhador, firmando que somente a educação é social propiciando a capacidade de mudar a ação destes sujeitos históricos e sociais.
Em consonância a esse epílogo, visualizamos as virtudes, conforme seus traços de caráter, onde, elas são como uma leitura ética da personalidade do individuo. As virtudes também remetem à dimensão intelectual do agir moral, pois, para ser cultivada, a razão é guia necessário. Em suma, as virtudes correspondem ao fortalecimento do que podemos chamar de personalidade moral (LA TAILLE), ou seja, são princípios capazes de assegurar hábitos virtuosos, impossíveis de serem corrompidos. 


Ressaltamos ainda, as virtudes que são exigidas ao ato de ensinar e aprender e que não são poucas. E como propõe Freire (1996, p. 17): 
Deve-se lutar por uma “ética inseparável da prática educativa”. E esta luta se manifestará na prática diária; para tanto é necessário “testemunhá-la, vivaz, aos educandos em nossas relações com eles” (idem, ibid.). “A nossa práxis educativa, em sua incessante e dialógica interação saber-prática, teoria-ação, não deve senão aspirar à plenitude e à inteireza de todos os seus contornos, planuras e saliências, de todos os seus aspectos, incluso aqui o ético-moral; de nossa inserção e presença no mundo do outro e com o outro".

Paulo Freire nos deixa um legado muito importante ligado ao tema educação, onde, deve-se colocar em prática, permeando assim, as esferas da educação e da sociedade. 
ÉTICA E EDUCAÇÃO

Neste panorama, segundo La Taille, Souza e Viziolli em, “Ética e educação: uma revisão da literatura educacional” pergunta-se, como fica a Educação e se a mesma estaria envolvida nesse cenário, como exemplo, estaria praticando programas de formação ética aos alunos, ou está abstraída a esta “febre moral” que mobiliza tantas pessoas e instituições? Além de lembrar, que nos PCNs, é proposto que as escolas enfrentem a tarefa da formação ética dos alunos. Assim, incluem os chamados “temas transversais”, entre os quais encontramos a questão Ética. Segundo discorre os autores:
“Uma questão central merece, a nosso ver, maiores reflexões e debate: deve, ou não, a escola comprometer-se oficialmente com objetivos explícitos e programas claros, com a formação ética (ou educação moral, pouco importa a terminologia) dos alunos?” (Y. de La TAILLE, L. S. de SOUZA, L. VIZIOLLI. Ética na educação...). 

Conforme citado acima, podemos enfatizar o conceito de “multiculturalismo” como uma vertente a ser norteada no âmbito escolar, onde, a diversidade deva ser respeitada do ponto de vista social, histórico, cultural e ético. Sendo assim, preparar os alunos para uma sociedade mais justa, humana e com princípios fundados na ética e ou moral, tanto no campo individual quanto coletivo, pois, sociedade se faz com cidadania.

Freire (2008) enfatizou que homens e mulheres são seres históricos- sociais dotados de capacidade para fazer sua própria história por meio da práxis, da ação consciente e é nesse sentido que a construção de um devir (vir-a-ser) histórico e de uma sociedade mais equitativa depende de uma ética que aprimore a ação, ou seja, que para se viver em uma sociedade mais igualitária, o ato ético necessita ser aperfeiçoado. Para isso requer o compromisso do Estado e da sociedade civil, para que se confira a cidadania, estando à ética presente não só no contexto escolar mas também fora dele.

Fala se muito da ética, da moral, mas como propiciar a construção da consciência moral? Para responder esta indagação, analisemos a atividade humana nas dimensões cognitivas e afetivas, onde a primeira também conhecida como dimensão intelectual, corresponde ao ‘saber fazer’ e a segunda remete ao ‘querer fazer’. Uma ação par que ela seja realmente moral, se faz necessário que o a inspirou seja também moral. 

Do ponto de vista do ‘saber fazer’ Kant (1795/1980) afirma que a moral exige o respeito tanto ao outro como a si mesmo, sempre ao mesmo tempo um fim e nunca simplesmente um meio. Ao que se refere ao ‘querer fazer’, remete a obrigação, á dimensão de lei. 

A atividade humana, na dimensão intelectual, é vivenciada alguns momentos: 
· Moral e conhecimento: uma das funções da razão é o conhecimento, podendo se re-significar e se reconstruir, desde a infância. 
· Equacionamento moral: algumas situações exigem certa hierarquia na sua resolução e o equacionamento é visto com a forma de solucionar a situação. 
· Sensibilidade moral: a percepção da presença de elementos moralmente relevantes. 
· Desenvolvimento do juízo moral: segundo Piaget, o desenvolvimento do juízo moral passa por duas etapas, a heteronomia (criança respeita as regras ‘ao pé da letra’) e a autonomia (‘espírito’ das regras). 

Ao que se refere à dimensão afetiva, se faz necessário uma motivação que seja ela mesma moral. Sentimentos essenciais ao ‘querer fazer’ moral no despertar do senso moral. Despertar do senso moral: e a percepção da existência de um mundo moral, tendo a compreensão intelectual do que são deveres. 

· Medo e apego: sentimentos presentes no despertar do senso moral que são responsáveis pela obediência voluntária heterônoma da criança pequena. 

· Simpatia: Adam Smith (1759/1999) define como afinidade com toda paixão, é base afetiva para as ações morais. 
· Culpa: é o que a pessoa sente quando percebe que agiu ou pensou de modo inaceitável e o fato da pessoa não sentir culpa, atesta uma ‘frieza’ em relação aos deveres morais.

· Indignação: a pessoa interessada está em foco e não as outras. 

· Confiança: sentimento necessário ao ‘querer agir’ e exerce grande influência em toda vida moral.

· Virtudes: correspondem ao fortalecimento da personalidade moral (La Taille, 2000, 2006).
ÉTICA E EDUCAÇÃO NO CAMPO

Segundo Caldart (2004), surgem várias perguntas em torno desse tema que é Educação do campo, que se seguem: Por que a Educação do campo já se configura como um fenômeno da realidade brasileira que exige tomada de posição, prática e teórica? Por que tem causado desconfortos em segmentos politicamente diferentes ou mesmo contrapostos? Qual o movimento do real provocado ou expresso pela Educação do campo que incomoda e já instiga debates sobre sua significação: que tipo de práticas e de políticas podem mesmo ser designadas como tal? Por que Educação do campo e não Educação rural? E, afinal, qual o balanço deste movimento da realidade? E qual o significado histórico que já é possível apreender da emergência da Educação do campo no contexto da educação brasileira contemporânea e das lutas dos trabalhadores, do campo e da cidade, por uma educação emancipatória e, mais amplamente, pela superação das relações sociais capitalistas?

 Mas, o que é Educação do Campo? Dentro do texto encontramos respostas como a de que sua natureza e seu destino estão profundamente ligados ao destino do trabalho no campo e, consequentemente, ao destino das lutas sociais dos trabalhadores e da solução dos embates de projetos que constituem a dinâmica atual do campo brasileiro, da sociedade brasileira, do mundo sob a égide do capitalismo em que vivemos. E ainda que ‘muitos não queiram’, esta realidade exige posição (teórica sim, mas, sobretudo prática, política) de todos os que hoje afirmam trabalhar em nome da Educação do campo. 

Fernandes & Molina, (2005) defendem o campo como lugar de particularidades e matrizes culturais e esse campo é cheio de possibilidades políticas, formação crítica, resistência, mística, identidades, histórias e produção das condições de existência social. Com isso, resta a educação no campo o papel de provocar reflexões que acrescentem forças e produção de saberes, no sentido de contribuir para a negação e/ou desconstrução do imaginário coletivo acerca da visão hierárquica que há entre o campo e a cidade. 

Sendo assim, a educação no campo precisa trabalhar com o pluralismo, segundo a ideia de que existe o outro e este precisa ser respeitado, onde, os sujeitos do campo são diversos e esta diversidade precisa ser incorporada a partir da reflexão político-pedagógica. O desafio é o de revalorização ou de construção de um pluralismo desde outras bases políticas e teóricas, assim, abordar o diálogo como forma de complementação ou de objeção e contraponto, mas, que inclua sínteses e superações. 
ÉTICA E EDUCAÇÃO NO MEU COTIDIANO.

Acredito que através de uma reflexão ética, podemos melhorar a vida e a convivência com as pessoas no nosso dia-a-dia, onde, o respeito ao próximo seja visível, assim, o nosso compromisso com a educação é aplicar cada vez mais o conceito de ética nas ações e posturas, tanto no ambiente escolar, quanto social, pois, é fato que a ética e educação precisam ser entendidas no campo escolar e fazer sentido na vida das pessoas. Tento passar aos meus filhos e as pessoas a importância de mantermos uma postura de cidadãos ecologicamente consciente, como preservação do meio ambiente, evitando a poluição, o desperdício, o consumo abusivo dos recursos naturais, para que, futuramente seja possível a vida no planeta terra. Além, do respeito e da valorização á diversidade de culturas, etnias, religião e raça. 

Penso que as pessoas quando querem fazer a diferença naquilo que acreditam como seu trabalho, tudo é possível, apesar das dificuldades e divergências de opiniões. Portanto, por meio daquilo que acredito o que é ser uma pessoa com atitudes éticas, espero passar aos educandos que ficam comigo durante uma parcela de seu tempo as melhores atitudes possíveis, respeitar o próximo e cuidar do nosso planeta, para que possamos viver com qualidade de vida saudável e responsável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considerando as concepções apresentadas, pode-se entender que a escola é corresponsável pela formação ética e moral de seus alunos juntamente com a família e a sociedade. Portanto, a questão da moral e da ética deve ser instruída num processo educacional, pois é fundamental para o convívio social. Mas para isso a escola deve ser democrática, desprovida de qualquer preconceito, entre outros valores, ou seja, cultivar valores, como respeito, afeto, confiança, justiça, direito e deveres, entre outros de igual importância para a formação de uma sociedade justa e igualitária. Sendo que a educação também é responsável pela formação ética e moral das pessoas.

O papel questionador tanto dos docentes quanto dos discentes possibilita uma consciência reflexiva, que tem como finalidade proporcionar uma relação humanizadora e crítica, onde no ato de educar com ética tem estar presente em todos os momentos. 
Enfim, de acordo com as leituras propostas, ética e educação apresentam seus conceitos de forma bem discutida, com significados próprios em relação aos autores e filósofos, assim, aborda a importância de se refletir criticamente qual o papel que a ética e a educação estabelecem hoje na sociedade, considerando seu contexto histórico debatido desde os primórdios, como podemos analisar em consonância aos estudiosos, filósofos e educadores que contribuíram para o nosso entendimento e reflexão sobre a disciplina Ética e Educação, além da contribuição com o tema Ética e Educação no campo, segundo o qual, do ponto de vista pedagógico, aborda formas de pensar uma educação profissional que seja parte da formação específica para o trabalho no/do campo desde uma lógica de desenvolvimento cuja centralidade está no trabalho (todos devem trabalhar), logo pensar na apropriação dos meios de produção, como meio de produzir vida e identidade.
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